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A nona edição da Rua de 
Lazer acontece neste sábado, 
na Rua Marquês do Herval, no 
largo da Praça Pinheiro Macha-
do. A programação será desen-
volvida das 14h às 18h e tem o 
objetivo de mobilizar e informar 
a comunidade sobre a importân-
cia do lazer ativo que ganha for-
ça nas atividades de recreação. 
O tradicional evento é promo-
vido por estudantes do terceiro 
semestre de Educação Física, da 
URI Santo Ângelo e a expectati-
va é de reunir duas mil pessoas.

A Atividade faz parte do pla-
no pedagógico da disciplina de 
Lazer e Recreação do Curso de 
Educação Física da URI Santo 
Ângelo, ministrada pela pro-
fessora Cinara Valency Enéas 
Mürmann, no entendimento da 
professora o evento proporciona 
uma experiência prática para os 
alunos e já está consolidado em 
Santo Ângelo como um evento 
que promove o lazer ativo para 
a comunidade, tendo em vista 
que, já está na 9ª edição. 

“Neste ano cerca de 35 alu-
nos organizam e participarão 
de todo o evento. Eles forma-
ram comissões, nas quais, fi-
cam responsáveis por diversas 
frentes de trabalho: divulgação, 
patrocínios, infraestrutura, en-
tre outras. Além disso, após o 
evento, ainda vamos fazer uma 
avaliação e montar um relatório 
final”, explicou a professora.

Atrações
A Rua de Lazer deste ano 

conta com uma novidade, trata-
-se do Futmesa, que é uma mo-
dalidade que mistura futebol, 
vôlei e tênis de mesa. Além dis-
so, a comunidade também pode-

rá contar com pintura de rosto, 
cama elástica, chute a gol, fute-
bol de sabão, piscina de bolinha 
e castelinho, tobogã, slackline, 
pista de ciclismo, pista de ska-
te, arremesso à cesta, pingue-
-pongue, Jogos de mesa (xadrez 
e dama, futebol de botão), boli-
che, vai e vem, corrida do saco, 
cooperativa, perna-de-pau, mi-
nivoleibol, circuito psicomotor e 
túnel, ponte solidária, esqui de 
verão, mini tramp, badminton. 
Durante todo o evento também 

serão realizadas atividades cul-
turais e artísticas. Além disso, 
haverá um ponto de coleta de 
agasalhos, que serão destinados 
à Central do Bem.

A Rua de Lazer conta com o 
apoio da Prefeitura Municipal, 
Departamento Municipal de 
Trânsito, Secretarias Municipal 
de Saúde e do Meio Ambiente 
e SESC. Tem patrocínio da URI 
Santo Ângelo, Rotary Cruz de 
Lorena, Board Sport HS, Padaria 
União, Park Ecologia e Aventura.

Professora Cinara Murmann e acadêmica de Educação Física Carla Eduarda

Tradicional Rua de Lazer, promovida pelo curso de Educação Física da
URI Santo Ângelo acontece hoje, das 14h às 18h, na Rua Marquês do Herval
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Uma espécie vegetal é considerada endêmica 
quando ocorre somente em uma determinada área 
ou região geográfica. O endemismo pode surgir 
quando uma espécie evoluiu numa determinada 
região e nunca dispersou, restando apenas uma 
pequena parte da sua antiga distribuição geográ-
fica. Esse comportamento acontece em decorrên-
cia de barreiras físicas, climáticas, ecológicas e 
biológicas, que limitam a distribuição geográfica 
de uma espécie ou que provocam a separação do 
grupo original (quando a separação ocorre por um 
longo período, o grupo isolado sofre uma seleção 
natural que desenvolve nele uma diferenciação de 
outros membros da espécie).

Um ambiente isolado possui características de 
clima, solo e água diferentes dos demais, o que aca-
ba por selecionar as espécies que lá vivem. Por isso, 
quanto maior for o grau de especifi cidade do am-
biente, maior será o grau de endemismo no local. 
Ilhas, cadeias de montanhas, arquipélagos remo-
tos, diferentes tipos de solos e diferentes biomas 
são exemplos de ambientes que criam barreiras 
favorecendo o surgimento de espécies endêmicas.

O Brasil abriga a flora mais abundante do mun-
do, representada pelos biomas Amazônia, Caatin-
ga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. A 
Caatinga estende-se por cerca de 735 mil km², e é 
limitada a leste e a oeste pelas florestas Atlântica e 
Amazônica, respectivamente, e ao sul pelo Cerra-
do (Leal et al., 2005).

A composição vegetal da Caatinga é represen-
tada por cerca de 5000 espécies, com expressivo 
número de espécies endêmicas, que ocorre so-
mente em uma determinada área ou região geo-
gráfica, possuindo características bem definidas: 
árvores baixas e arbustos que, em geral, perdem 
as folhas na estação das secas, além de muitas 
cactáceas que têm estruturas adaptadas para o ar-
mazenamento de água. Sua paisagem é formada 
por árvores de troncos tortuosos, recobertos por 
cortiça e espinhos. As raízes cobrem a superfície 
do solo, para capturar o máximo de água durante 
as chuvas leves.

E, a Caatinga, mesmo sendo um bioma pou-
co conhecido cientificamente, tem se destacado 
em estudos realizados recentemente, por conter 
uma grande diversidade de espécies vegetais, com 
um grande número de endemismo. Giulietti et al. 
(2002) listaram para o bioma, 18 gêneros e 318 es-
pécies endêmicas, pertencentes a 42 famílias, in-
cluindo tanto plantas aéreas, arenosas e rochosas. 
Seguem algumas das espécies deste lindo bioma.

URI oferece curso URI oferece curso 
de “Capacitação em de “Capacitação em 
Primeiros Socorros Primeiros Socorros 
para Professores”para Professores”

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI: Jéssica Kreis Oliveira, Taís 
Renner Minuzzo e Daniel Cacenote | Profª. Nilvane Ghellar Müller

Espécies endêmicasEspécies endêmicas
da Caatingada Caatinga

Estão abertas desde terça-feira, 14 de maio, as 
inscrições para o curso de extensão “Capacitação de 
Primeiros Socorros para Professores de Escolas e 
Creches”, realizado pelo Departamento de Ciências 
da Saúde da URI Santo Ângelo, sob a coordenação da 
professora Jane Perin Lucca. A inscrição, com taxa de 
R$ 100,00, deve ser feita na Secretaria da Universi-
dade (prédio 20), nos turnos da tarde e da noite.

O objetivo do curso é capacitar professores e fun-
cionários de escolas e creches sobre noções básicas 
de primeiros socorros; ensinar os participantes a rea-
lizar atendimento inicial de emergência até a chegada 
de um atendimento especializado. O curso também 
atende as necessidades de capacitação na referida 
área, de acordo com a lei 13722/2018.

Com uma carga de 20 horas, o curso desenvolverá 
os temas Introdução Anatomofi siologia, prevenindo 
situações de risco, introdução ao primeiros socorros 
e suporte básico de vida: avaliação do ambiente da 
vítima; abordagem teórico-prática da equipe RT, pa-
rada cardiorrespiratória, politrauma, queimaduras, 
obstrução de via aérea por corpo estranho, síncope e 
convulsão, intoxicação exógena, afogamento, aciden-
tes por animais peçonhentos, intoxicações e envene-
namento. Para mais informações, contate pelo e-mail 
jperin@san.uri.br ou mariameneghete@san.uri.br.

Divulgação

Novo Endereco !~
Estamos tomando novos rumos, e por isto nos 
encontramos em um novo endereço. 
Venha conferir nossas novas instalações na

Av. Rio Grande do Sul - 1140*.

(55) 3312-5150 ou (55) 3313-3629.
*em frente ao Hospital Unimed.

Cirurgião Geral e Videolaparoscopia 
Cirurgião Do Aparelho Digestivo

Assessoria Comunicação PMSA

Bromelia laciniosa

Arrojadoa rhodantha

Mimosa ophthalmocentra

Caliandra leptopoda

Auxemma ncocalyx
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Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Nutrição e gastrite

Santo Ângelo institui Santo Ângelo institui 
12 de maio como o “Dia 12 de maio como o “Dia 

Municipal da Fibromialgia”Municipal da Fibromialgia”

O prefeito Jacques Barbosa sancionou na segunda-
-feira, 13, no gabinete do Executivo a nova lei que de-
termina o uso do Símbolo Mundial da Fibromialgia em 
placas preferenciais, e institui o dia 12 de maio como 
o Dia Municipal da Fibromialgia. O projeto de Lei nº 
4.296 de 8 de maio de 2019 é de autoria da vereadora 
Jacqueline Possebom (PDT).

De acordo com a vereadora Jacqueline, a ideia do 
projeto surgiu após reuniões realizadas com os portado-
res da doença. “Tive a oportunidade de conversar com 
eles sobre a fi bromialgia, assim, conheci as difi culdades 
enfrentadas no âmbito social e familiar. Esta lei busca 
ajudá-los a conseguir mais direitos, políticas públicas 
e fazer com que mais pessoas conheçam e entendam a 
doença”, explicou.  O prefeito Jacques Barbosa recebeu 
dos participantes da Associação Nacional de Fibromi-
álgicos e Doenças Correlacionadas (Anfi bro), um laço 
roxo que simboliza a luta dos portadores da doença, e 
a busca pela conscientização do diagnóstico precoce. “É 
de extrema importância que o Poder Público colabore 
com leis como esta, pois, os portadores de fi bromialgia 
precisam de atendimento preferencial, o longo tempo 
de espera em fi las pode fazer com que seus sintomas 

aumentem”, pontuou. 
Os estabelecimentos públicos e privados como su-

permercados, bancos, farmácias, bares, restaurantes 
e lojas em geral terão 120 dias para se adequar a nova 
lei. O Dia Municipal da Fibromialgia será comemorado 
anualmente em 12 de maio. Para comemorar a data, se-
rão realizadas palestras, debates e seminários, para con-
tribuir para a conscientização e divulgação da doença.

De acordo com a portadora da doença, Márcia Lo-
pes, a procura pela ANFIBRO no município aumentou 
depois da iniciativa da vereadora Jacqueline, ela tam-
bém agradeceu o apoio do Governo Municipal. “Em 
nome do grupo quero agradecer o auxilio que estamos 
recebendo do município, esperamos que no próximo 
ano consigamos fazer diversas ações no Dia Municipal 
da Fibromialgia”, declarou. 

No município a ANFIBRO conta com 17 membros, 
quem for portador da doença e tiver interesse em par-
ticipar do grupo pode entrar em contato com Márcia 
Lopes pelo telefone 99653-8067 ou com Ana Letícia 
Klahr 51 98616-0398. O grupo está planejando uma 
programação com atividades para o próximo domingo 
no Brique da Praça.

Entre os fatores desencadeadores de gastrite 
estão: O Estresse, má alimentação, uso de álcool, 
fumo e fatores de risco para as disfunções estoma-
cais, como a dispepsia funcional (na qual há des-
conforto gástrico sem alterações estruturais), a 
gastrite (caracterizada por infl amação visível do 
órgão) e a úlcera gástrica (na qual a mucosa es-
tomacal apresenta ulcerações). Em todos os casos 
citados há uma secreção defi ciente de muco, infl a-
mação da mucosa e aumento do estresse oxidativo 
(meus pacientes estão carecas de ouvir essa pala-
vra “estresse oxidativo”.

Tais fatores sofrem grande infl uência da die-
ta, ou seja: uma boa alimentação pode prevenir 
ou dar suporte ao tratamento para as doenças es-
tomacais. Já ouvi de muitos pacientes que tomar 
leite ameniza as dores de estomago. Porém alerto 
que o  consumo de leite pode agravar os sintomas 
depois de um tempo. Logo quando é ingerido ocor-
re um alivio imediato, mas o leite reduz a acidez es-
tomacal e por ser um alimento extremamente rico 
em proteínas, acaba por estimular ainda mais a 
secreção ácida, causando piora dos sintomas, mi-
nutos depois. Há também grande possibilidade de 
uma alergia às proteínas deste alimento aumentar 
a infl amação gástrica, agravando o quadro. 

Alimentos contendo cafeína podem predispor o 
estômago à infecção pela bacteria H. pylori. Por 
isso, café, chá mate, chocolates e refrigerantes po-
dem piorar quadros de gastrites e úlceras. O sal 
em excesso é outro potente agressor do estômago. 
Pode causar dano tecidual e até aumentar o risco 
de câncer gástrico. Sendo assim, alimentos dema-
siadamente salgados, além de enlatados e embu-
tidos, são também contraindicados em doenças 
gástricas. 

Bebidas alcoólicas agridem diretamente as cé-
lulas estomacais, aumentando o estresse oxidati-
vo. Os medicamentos redutores da acidez estoma-
cal (como o Pantoprazol) podem aliviar sintomas 
das doenças do estômago, mas seu uso em longo 
prazo (mais do que 6 semanas) ou em casos des-
necessários resulta em um ciclo vicioso, em que as 
defi ciências de micronutrientes e a baixa acidez 
estomacal facilitam a colonização por H. pylori. 
Sendo assim, o paciente não consegue se livrar do 
medicamento ou da doença.

Procure um profi ssional nutricionista para que 
estipule estratégias efi cientes para modulação da 
acidez gástrica de acordo com sua individualida-
de. 

Assessoria Comunicação PMSA
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Hospital Santo Ângelo Hospital Santo Ângelo 
qualifi ca sua pediatriaqualifi ca sua pediatria

O Hospital Santo 
Ângelo investe na revi-
talização de suas unida-
des, tendo como obje-
tivos a modernização e 
ampliação de sua estru-
tura, possibilitando em 
um atendimento mais 
humanizado. Um exem-
plo disso é a Pediatria 
que, desde a terça-feira, 
dia 7, funciona em novo 
espaço.

Ao todo são 15 lei-
tos de internação e oito 
leitos de observação 
nas novas instalações. 
Também foram insta-
lados novos mobiliários 
adequados para o aten-
dimento das crianças. 
A pediatria conta com 
uma equipe altamen-
te qualifi cada. São três 
médicos, dois profi s-
sionais de enfermagem, 
12 técnicos de enferma-
gem e uma secretária.

O novo espaço cha-
ma a atenção das famí-
lias com crianças em 
atendimento na Pedia-
tria. Simone Maciel, mo-
radora do Bairro Dido, 

mãe do pequeno Gael, 
de seis meses, aprovou 
a mudança. “Achei mui-
to boa as novas instala-
ções da Pediatria. Uma 
estrutura bem diferente 
da anterior.”

Quem também apro-
vou o novo ambiente foi 
Gláucia Matieli, mora-
dora do bairro Cohab. 
“Desde a sexta-feira 
passada estou com mi-
nha fi lha Gabrieli, de 
12 anos, aqui na unida-
de. Meus fi lhos quando 
foram internados ante-
riormente estiveram no 
espaço antigo. Gostei 

muito deste novo am-
biente do Hospital San-
to Ângelo.”

A enfermeira coor-
denadora da Unidade 
da Pediatria, Juliana 
Pires, destaca que os 
pacientes passam a 
contar com um amplo e 
moderno espaço a par-
tir de agora. “As novas 
instalações tem uma 
boa estrutura e nes-
te momento estamos 
em fase de adaptação. 
Acreditamos que essa 
mudança vai refl etir em 
mais qualidade do nos-
so atendimento.”

Assessoria Comunicação HSA

Gláucia Matieli com a fi lha Gabriela


